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Em Introdução, veremos os conceitos gerais referentes à violência, sua definição e tipologia. Em seguida, analisaremos o impacto da 
violência na saúde, o motivo pelo qual tornou-se uma questão de saúde pública e seus custos. Estudaremos também a família e sua relação 
com a equipe da Atenção Domiciliar como elemento fundamental no cuidado do dependente e veremos como a deficiência torna o indivíduo 
mais vulnerável à violência. Por fim, estudaremos as estratégias de prevenção e proteção da Equipe de AD, com foco na notificação e na 
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Lição 1- Importância do Tema 
 
 
A violência que envolve os adolescentes afeta a saúde do grupo, mas não é uma questão exclusiva da saúde pública, 
pois trata-se de um fenômeno sócio-histórico. Para esse segmento social, a violência urbana é prevalente. 
 































1.1 Definição de Adolescente  
 
 
Como se define um adolescente? 
Vejam as definições para a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Ministério da Saúde (MS) e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA): 
 
 OMS e MS: a adolescência é o período entre 10 e 20 anos. 






1.2 Profissional da AD X adolescentes vitimas de violência 
 
Vivemos em um país onde as imensas desigualdades econômicas, sociais e culturais são evidentes. Uma parcela 
significativa de adolescentes vive uma realidade marcada pela pobreza e pela privação de bens e serviços, o que os 





Na Atenção Domiciliar, a posição dos profissionais de saúde torna-se ainda mais estratégica. Afinal, estar na casa da 








Outro ponto fundamental no que tange a Violência em 
Adolescentes na Atenção Domiciliar refere-se ao 
acompanhamento de jovens sequelados por causas externas. 
Um percentual significativo da casuística da AD nesta faixa 
etária refere-se a vítimas dos seguintes elementos: 
 
 violência urbana; 
 acidentes em geral; 
 acidentes de trânsito. 
 
Na próxima lição, analisaremos um estudo de caso na AD, que 






















2.1 Refletindo o caso 
 
 
Em seu cotidiano de trabalho você já vivenciou 
alguma situação semelhante a do Jairo? 
A violência urbana, assim chamada por ocorrer 
prioritariamente nas grandes cidades, refere-se às 
formas de violências tipificadas pela lei penal: 
 
 assassinatos; 
 lesões por arma de fogo; 
 sequestros; 
 roubos; 
 crimes contra a pessoa ou patrimônio. 
  
Ela provoca efeitos fragiliza as relações sociais e 
















2.2 Jovens: principais atores da violência urbana 
 
 
Você sabe qual a relação entre os jovens e a violência urbana? 
 
Podemos dizer que a realidade brasileira aponta os jovens como sendo os principais atores no cenário da violência 
urbana. Quando traçamos o perfil dos jovens que são diretamente atingidos pela violência urbana, podemos afirmar 
que, em sua grande maioria, são homens, negros ou pardos, com baixa escolaridade e moradores de periferia. 
 
Alguns autores afirmam que são muitas as questões que compõem e estruturam a violência urbana, no entanto, as 
variáveis idade e gênero são consenso, mundialmente. Ou seja, homens jovens assumem o protagonismo nas 























A despeito de toda a complexidade e multicausalidade desses 
fenômenos, a violência urbana e os acidentes são passíveis de serem 
prevenidos e evitados. 
Essa compreensão demanda do setor saúde estratégias e ações 
articuladas com a rede de proteção social e com os demais setores 
governamentais e não governamentais para o enfrentamento das 




















Lição 3- Atuação do Profissional da Atenção Domiciliar 
 
 





Podemos perceber que a situação de Jairo, que foi vítima da violência urbana, extrapola as sequelas do crime em si. 
A nova condição do adolescente impactou toda a dinâmica familiar, tornando-o mais vulnerável nas relações 
interpessoais que estabelece no seu cotidiano. 
 










Diante de uma situação de violência, 
primeiramente, devemos acolher. 
 
O acolhimento, segundo a política de 
humanização do Sistema Único de Saúde, 
significa: adotar uma postura ética e responsável, 
de forma independente de sua categoria, ao se 
deparar com as demandas de um indivíduo. 
 
É fundamental assumir uma postura empática, de 
respeito e valorização das histórias narradas, 


















Quando atendemos situações suspeitas ou 
confirmadas de violência devemos relatar em 
prontuário os fatos que o levaram ao 
diagnóstico e se houver algum indício clínico 
como lesões, DST, sintomas correlacionados, 
entre outros, eles deverão ser descritos. 
 
Esse registro respaldará as ações propostas 
pela equipe de saúde perante as normas e 
legislação vigentes. 
 
É válido ressaltar que, durante sua atuação no 
caso, o profissional da AD deve ir além dos 
aspectos formais e legais, realizando um 







3.3 Atitudes profissionais positivas 
 
 
Quais são as atitudes que devemos ter? 
 
 Respeitar a singularidade de cada vítima e família. 
 Garantir o atendimento integral ao adolescente. 
 Estimular o adolescente e sua família a adotarem 
estratégias de proteção, a partir do momento que a 
violência se tornar pública. 
 Demonstrar segurança durante o atendimento para 
fortalecer a o vínculo e a confiança. 
 Analisar, sempre em equipe, as soluções possíveis 
para situações de violência suspeitas ou 
confirmadas. 
 Explicar ao adolescente e à família os próximos 
passos e ações da equipe. 
 Decidir o melhor momento e a forma de 
















3.4 Atitudes profissionais negativas 
 
 
Algumas atitudes devem ser evitadas porque podem prejudicar o processo: 
 
 
 Demonstrar sentimento de desaprovação, raiva, 
desconfiança ou indignação. 
 
 Assumir postura preconceituosa. 
 
 
 Transformar a anamnese em inquérito policial. 
 








3.5 Rede de Proteção Social 
 
 
As Instituições, os Órgãos e os Serviços que compõem a rede de proteção e defesa de direitos do adolescente já 
estão definidos pelos marcos legais. No entanto, o fortalecimento e a efetivação de suas ações é um processo 

























Um ponto fundamental na abordagem da violência é a criação do vínculo de confiança com o adolescente e sua 
família a fim de estabelecer o diagnóstico e planejar as condutas. 
 
Para isso, o profissional de saúde necessita ser competente para seguir o fio da história contada pelo adolescente e 
pela família bem como dar sentido a sua linguagem simbólica, manifestada por palavras, gestos, emoções e sinais 
inscritos nos corpos. 
 


















































3.7 Premissas para a identificação de sinais e sintomas 
 
Cabe ressaltar que, acima de todos os sinais e sintomas, o que deve prevalecer é o vínculo estabelecido com o 
usuário. Esse encontro com os adolescentes e familiares deve ser pautado no respeito, confidencialidade e 
confiança. 
Os sinais e sintomas devem servir de alerta para a equipe, mas com muito cuidado para que não haja uma 
verdadeira “caça às bruxas”, visto que eles podem não ter relação com situações de violência. 























































Chegamos ao final do estudo sobre Violência contra o 
adolescente, em que vimos os seguintes tópicos: 
 
 A importância do tema violência no contexto dos 
adolescentes. 
 A violência urbana tanto provocada como sofrida 
pelos jovens. 
 A atuação do profissional da AD no enfrentamento 
da violência contra os jovens. 
 O passo a passo para a abordagem adequada, com 
foco em: 
 acolhimento;  
 atendimento multidisciplinar;  
 atitudes positivas e negativas;  
 redes de proteção social;  
 manejo. 
 
Propomos agora que você reflita sobre como transpor esses 
conhecimentos teóricos para sua atividade individual e sua 
ação integrada aos profissionais que compõem a equipe de 
AD. 
 
Em seguida, que tal rever seus conhecimentos com a 
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